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RESUMO: Sementes de c a u p i  ( W i g n a  u n g i n c u 8 a t a )  ( L . )  Walp.), 
c u l t i v a r  IPEAN V-69. f o ram sepa radas  em c l a s s e s  de tamanho, 
com v i s t a s  a  se i d e n t i f i c a r  a q u e l a s  de m a i o r  capac idade  de 
armazenamento e  de e l e v a d o  p o t e n c i a l  p r o d u t i v o .  As sementes 
fo ram c l a s s i f i c a d a s  em p e n e i r a s  de c r i v o s  c i r c u l a r e s  de 181  
32".  1 7 / 3 2 " ,  1 6 / 3 2 " ,  1 5 / 3 2 "  e  1 4 / 3 2 " ,  que f o ram comparadas 
a  uma c l a s s e  i d e n t i f i c a d a  como < 1 4 / 3 2 " .  composta  p o r  aque- 
l a s  não r e t i d a s  n a  p e n e i r a  de menor a b e r t u r a .  e a  uma t e s t e  -
munha r e p r e s e n t a d a  p e l a  m i s t u r a  de t o d a s  as c l a s s e s  c o n s i d e  -
r a d a s .  Os r e s u l t a d o s  mos t ra ram que apesa r  d e  t e r e m  s i d o  ob 
- 
s e r v a d a s  d i f e r e n ç a s  e s t a t í s t i c a s  e n t r e  os t r a t a m e n t o s  a p l i  -
cados.  quando a v a l i a d o s  p e l o s  a t r i b u t o s  de q u a l i d a d e  f í s i c a  
e  f i s i o l ó g i c a  no  d e c o r r e r  do armazenamento,  a  sepa ração  em 
c l a 5 s e s  de tamanho pode s e r  c o n s i d e r a d a  de pouca  i m p o r t â n  -
c i a  p r á t i c a ,  p o i s  não  c o n t r i b u i  p a r a  a c r é s c i m o s  s i g n i f i c a t i  -
vos  de p r o d u t i v i d a d e .  Além do mais ,  as c l a s s e s  de desempe -
nho m a i s  s o f r í v e l  (18132"  e  < 1 4 / 3 2 " )  r e p r e s e n t a m  menos de 
10% do vo lume t o t a l  das sementes.  
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Termos p a r a  i ndexação :  Wtgna uigniadata, germinação.  v i  -
gor ,  i n f e s t a ç ã o .  peso de 1.000 sementes. 
"IMPORTANCE OF SEED SIZE ON STORAGE 
AND YIELD OF COWPEA" 
ARSTRACT: Coupea ( V i g n a  mngmücmlata) (L.) ~ a l p . )  seeds o f  
IPEAN V-69 c u l t i v a r  u e r e  s e p a r a t e d  i n t o  d i f f e r e n t  s i f e s  t o  
s tudy  t h e i r  s t o r a g e  and y i e l d  p o t e n t i a l .  The seeds u e r e  
c l a s s i f i e d  t h r o u g h  r o u n d  s i e v e s  u i t h  18/32It .  17/32". 16/3Z1', 
15 /32"  and 14/32" h o l e s .  The s i e v e d  ou c l a s s e s u e r e  compared 
u i t h  a  a l l - t h r o u g h  c l a s s  and a  c o n t r o l  c l a s s  made up u i t h  
t h e  m i x t u r e  o f  a11  c l a s s e s .  The r e s u l t s  i n d i c a t e d  t h a t  . a 1  
- 
though s t a t i s t i c a l  d i f f e r e n c e s  u e r e  obse rved  among c l a s s e s  
i n  p h y s i c a l  and p h y s i o l o g i c a l  p r o p e r t i e s  d u r i n g  s t o r a g e .  
seed c l a s s i f i c a t i o n  can be c o n s i d e r e d  o f  l i t t l e  p r a t i c a 1  
i a p o r t a n c e  because no y i e l d  i n c r e a s e  n a s  observed.  F u r t h e r  -
more, t h e  p o o r  pe r fo rmance  c l a s s e s  (18/32"  and < 14/32" )  
r e p r e s e n t  l e s s  t h a n  10% o f  t o t a l  seed volume. 
I n d e x  terms:  Wigna ngmücmla l ta .  g e r m i n a t i o n ,  v i g o r .  i n f e s  -
t a t i o n ,  1.000 seed u i g h t .  
A produtividade média de caupi, W i g p n a  nmgui- 
ta (L.) Walp, no Estado do Pará, é consideradabaixa, sen -
doquepara tanto concorre, entre outros fatores, a falta 
de tecnologia que defina certos aspectos da produção'de 
sementes dessa espécie, como o conhecimento de classes 
de tamanho que devam ser utilizadas em plantios de 12 
vouras racionais. 
De acordo com Popinigis (19771, o tamanho da se -
mente em muitas espécies é indicativo de sua qualidade 
fisiológica. Logo é possível que dentro de um mesmo 10 -
te, as sementes pequenas apresentem menores taxas degey 
minação e vigor que aquelas de tamanho médio e grande. 
Segundo Payne & Koszylowski (19791, para alguns 
grupos de sementes de soja, não foram observadas dife -
renças na performance de desenvolvimento. Sementes de 
tamanhos diferentes produziram plântulas que apresents 
rarn hipocótilos de comprimentos aparentemente iguais. 
Por outro lado, Scotti (1974) verificou que sementes 
grandes de cultivares de milho são mais vigorosas doque 
aquelas de tamanho médio ou pequeno, sendo que os efei - 
tos sobre o vigor foram mais drásticos sob condições de 
campo do que em laboratório. Carvalho (19721, quandotra -
balhou com sementes de amendoim grandes, médias e peque 
nas, observou que não houve diferença estatística entre 
as médias de porcentagens de germinação, no entanto, o 
vigor das plântulas foi significativamente superior pa 
ra aauelas de maior tamanho. 
Carvalho et al. (1980) quando estudaram arelação 
entre o tamanho e o potencial de armazenamento de seme5 
tes de duas cultivares de soja, observaram que aquelas 
de maior tamanho demonstraram ter maior capacidade de 
armazenagem, quando essa foi avaliada pelavelocidadede 
emergência e conteúdo de matéria seca das plântulas. Os 
dados de emergência não foram capazes de estabelecer dL 
ferenças entre tamanho de sementes. 
Segundo Alan & Locascio (1965), a separação em 
classes de sementes de feijão não produziu efeito sobre 
a porcentagem de germinação, mas contribuiu para que o 
peso da planta, o peso verde e a produção aumentassem 
com o tamanho das sementes. 
Oliveira (1976) observou, quando trabalhou com 
sementes de caupi, cultivar Dixie Lee, que as sementes 
pequenas emergiram mais rapidamente que as grandes, mas 
30 dias após a semeadura, as plantas originadas de sz 
mentes grandes e médias eram maiores que aquelas produ -
zidas de sementes pequenas Em função das taxas de sg 
brevivência de plântulas, ele concluiu que a separação 
por tamanho não ofereceu vantagens para obtenção de m~ 
lhores "stands", bem como não provocaram efeito na pez 
formance produtiva. 
De acordo com Figueirêdo & Vieira (1970), lavou - 
ras originadas de sementes pequenas de feijão, cultivar 
Rico 23, podem apresentar um menor "stand",plantas mais 
baixas e menor produtividade. Entretanto, como as sem- 
tes desse tamanho representam normalmente apenas 10 a 
15% do volume total, reduz-se a importância dessa práti -
ca antes da semeadura. 
A literatura consultada mostra que as diferentes 
espécies, com variações até mesmo entre cultivares, apre -
sentam comportamentos diversos quando das análises de 
qualidade fisiológica e de características de produção. 
Esses dados indicam que os resultados observados não po -
dem serextrapolados de espécie para espécie e até mesmo 
para cultivares de uma determinada espécie, o que induz 
a conveniência, se necessário, da condução deestudosem 
separado, dos efeitos dessa prática em cultivares pouco 
produtivas das grandes culturas. 
A produtividade de caupi pode ser aumentada com 
a aplicação de fertilizantes, no entanto essa é uma prá -
tica pouco difundida e que por certo se defrontará com 
a resistência dos pequenos produtores, sendo que para 
tanto deve concorrer a carência de informações quanto à 
economicidade de sua adoção em certos tipos de sol,os, 
além da pouca estabilidade do mercado. 
Diante disso, o presente trabalho se propõe aofe -
reter uma tecnologia de baixo custo, com a finalidade 
básica de provocar aumento da produção com asimplesuti -
lização de classes de tamanho de sementes de caupi, cul -
tivar IPEAN V-69, mais produtivas e com maior capacida -
de de armazenamento. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Sementes básicas de caupi ( W l g p a  ~ ~ i ( L . )  
Walp.), cultivar IPEAN V-69, produzidas no Campo Experi 
- 
mental de Tracuateua, município de Bragança, Estado do 
Pará, foram imediatamente, após o beneficiamento, clas -
sificadas em classes de tamanhos, ao serem separadas em 
peneiras de diferentes aberturas circulares. Nesta fase 
experimental considerou-se como tratamentos as sementes 
retidas nas peneiras 17/32", 16/32" e 15/32", que foram 
comparadas a uma testemunha, cujas sementes não foram 
submetidas ao processo de classificação empeneira,cons -
tituída portanto, de todas as classes de tamanho. 
Essas classes de sementes foram submetidas à se -
cagem a pleno sol, até que a umidade dessas baixasse pa 
+ - 
ra 13,5 - 0.6%. Após o período de secagem, as sementes 
foram tratadas com Malathion a 2%, na proporção de 1: 
1000, sendo em seguida acondicionadas em sacos de algo 
dão e armazenadas, sob condições ambientais de Belém, 
por um período de 270 dias, equivalente ao intervalo 
compreendido entre a colheita e o plantio do ano segui: 
te. 
A partir do início do armazenamento (amostragem 
zero), foram tomadas amostras a cada 30 dias com vistas 
às determinações de porcentagem de germinação, índice 
de vigor, teor de umidade e exame de sementes infesta -
das. Determinou-se também o peso de mil sementes no inz 
cio e no final do armazenamento. 
Os testes de germinação foram conduzidos em Labo 
ratório, sob condições ambientais de Belém, e tiveram 
a duração de oito dias, sendo que as primeiras conta -
gens eram realizadas no quinto dia após a semeadura,co~ 
forme prescrevem as regras para análise de sementes (Bz 
si11976). Semearam-se 400 sementes por parcela, que fg 
ram distribuídas proporcionalmente em oito rolos. No e2 
tabelecimento de porcentagens de germinação levou-se em 
consideração as tabe.ias de tolerância prescritas por 
aquelas regras. 
O índice de vigor foi avaliado através do compe 
mento médio das plhtulas em milímetros. Seguindo recc 
mendações de Popinigis (1977). foram semeadas por rolo 
e sobre uma linha traçada previamente no substrato, dez 
sementes. Cada parcela experimental era representadapor 
dois rolos, que foram dispostos em pé,comaporção da se 
mente que corresponde à emergência da radícula voltada 
para baixo. Os comprimentos das plântulas normais foram 
tomados cinco dias após a semeadura, sendo que para  ta^ 
to considerou-se o intervalo compreendido entre-a extre 
midade inferior da radícula e o ponto de inserção dos 
cotilédones. Com a somatória das medidas tomadas em c: 
da parcela, dividida pelo número de plântulas normais 
observadas, determinou-se o comprimento médio das plân -
tulas. 
O teor de umidade das sementes foi determinadoem 
aparelho do tipo "Dole" de leitura rápida. De cada paz 
cela tomaram-se duas amostras que foram submetidas ao 
teste, sendo que as porcentagens médias foram obtidas a 
partir da somatória dos valores observados para cadauma 
dessas amostras. 
Os exames de sementes infestadas foram conduzi -
dos de acordo com o que prescrevem as regras para anál' 
se de sementes (Brasil 1976). De cada parcela foram 
tomadas duas amostras de 100 sementes para serem exami -
nadas, com conseqüente contagem daquelas considerAdas 
atacadas por insetos. A porcentagem de sementes infests 
das foi determinada pela média das porcentagens regi2 
tradas para cada uma das amostras. 
O peso de mil sementes foi determinado conforme 
o que prescreve as regras para análise de sementes. Tg 
maram-se oito amostras de 100 sementes de cada parcela, 
sendo essas pesadas individualmente com aproximação de 
duas casas decimais. De posse desses dados, calculou-se 
a variância, o desvio padrão e o coeficiente de varia 
ção, que se manteve inferior a 4,0%, o que possibilitou 
multiplicar-se por dez os valores médios observados pa 
ra cada uma das parcelas, cujos produtos representaram 
o peso médio de mil sementes. 
No experimento de armazenamento de classes de ta 
manho de sementes de caupi, conduzido no ano seguinte, 
considerou-se como tratamentos as sementes retidas nas 
peneiras 18/32", 17/3Zt1, 16/32", 15/32" e 14/32", bem 
como aquelas que não foram retidas nessa última peneira 
que, como-tratamento, foram identificadas como< 14/32". 
Esses tratamentos foram comparados a uma testemunha r5 
presentada pela mistura de todas as classes de sementes 
consideradas. As épocas de amostragens e os testes de 
avaliação da qualidade física e fisiológica foramosmes -
mos previstos no experimento anterior, exceção feita ao 
peso de mil sementes que deixou de ser considerado na 
comparação dos tratamentos. 
Na avaliação da produtividade de classes de tama -
nho de sementes de caupi, em dois anos consecutivos, 
considerou-se como tratamentos aqueles identificados por 
18/32", 17/32", 16/32", 15/32", 14/32", < 14/32" e tes -
temunha. As sementes, divididas em classes, foram toma 
das de lotes de sementes básicas produzidas no ano ante 
- 
rior e armazenadas sob condições ambientais do Campo Ex -
perimental de Tracuateua. Essas sementes foram tratadas 
previamente com DDT a 5%, na proporção de 5:1000 eacon -
dicionadas em tambores metálicos, hermeticamente fecha -
dos, com capacidade para 200 litros. 
Esses experimentos também foram conduzidos no 
Campo Experimental de Tracuateua, em solo classificado 
como sendo do tipo Latossolo Amarelo (Oxissolo) de tex -
tura média com baixa fertilidade natural. Após o prepa 
ro mecanizado da área, que constou de araçãoegradagem, 
foi aplicada uma única dosagem de Terradrin 40M, na ba -
se de 5 kg/ha, visando ao controle de insetos do solo, 
de modo a garantir, logo após a emergência, uma popula -
ção de plantas que possibilitasse um"stand"satisfatório. 
As semeaduras foram realizadas manualmente, no 
espaçamento de 30cm x 50cm, tendo sido plantadas cinco 
sementes por cova. Imediatamente após a semeadura, vi - 
sando a melhorar o nível de fertilidade do solo, foram 
aplicadas, em sulcos paralelamente dispostos a 10cm das 
linhas de plantio, dosagens equivalentes a 30 kg/ha de 
N (sulfato de amônia), 60 kg/ha de P205 (superfosfato 
triplo) e 40 kg/ha de K20 (cloreto de potássio). 
Com forma preventiva à ocorrência de pragas e do 
- 
enças foram feitas aplicações, aos dez, 30 e 50 dias 
após a emergência, de misturas de Diazinon (60%) e Man - 
cozeb (45%), associados a adesivo espalhante na base 
de ácido laurico e um amino álcool, em dosagens recomen 
- 
dadas pelos fabricantes para a cultura de feijão. 
Aos 20 dias, após a emergência, foram realizadas 
as operações de desbaste e mantiveram-se duas plantas 
por cova. 
Durante o desenvolvimento vegetativo da cultura 
foram tomados dados dos seguintes parâmetros:'Istand"ini 
cial, logo após o, desbaste, que constou da contagem do 
número total de plantas da área útil que era expresso 
em porcentagem; altura média das plantas, sendo que pa 
ra tanto considerou-se as mensurações, tomadas aoacaso, 
de dez plantas da área útil; número médio de vagem por 
planta, também tomado de dez plantas casualizadas na pc 
- 
pulação útil da parcela; e'stand'final, expresso em por 
centagem, tomadoem função da contagem do número totaldt 
plantas úteis relacionado com o"stand"idea1. 
Após as colheitas, realizadas aos 85 dias apt 
as emergências, foram tomados os seguintes dados: cc 
primento médio da vagem partindo-se de uma amostra de 
10 vagens tomadas casualmente; e o número médio degrãos 
por vagem, sendo que para tanto considerou-se as mesmas 
vagens utilizadas para a determinação anterior. 
Imediatamente após cada colheita e logo depois& 
secagem foram tomadas amostras de sementes com vistasàs 
determinações de germinação e vigor, cujos testes foram 
conduzidos como previstos para os experimentos de arma 
zenamento. 
Após o período de secagem ao sol foram pesadas 
separadamente as vagens de cada parcela, visando à d s  
terminaçk de rendimento de colheita, que foi estabele 
cido pela razão entre o peso de sementes e o peso de v2 
gens. Em seguida foram realizados os beneficiamentos e 
tomados os dados de produtividade, com umidade das se 
mentes corrigida para 11%. 
Dos experimentos de armazenamento só foram anali 
sados estatisticamente os dados obtidos durante o seguc 
do ano de experimentação, cujos tratamentos foram dis -
tribuídos em delineamento experimental completamente c2 
sualizado com dez repetições representadas pelas épocas 
de amostragens. Os dados alcançados com a condução do 
experimento no primeiro ano são apresentados e serão 
considerados, sempre que possível, para o estabelecime: 
to de discussões quando da interpretação dos dados taby 
lados no segundo ano de experimentação. Por outro lado, 
os tratamentos dos experimentos de campo foram arranja 
dos em esquemas do tipo blocos ao acaso com quatro repe 
tições. 
Antes da análise estatística, os dados expressos 
em porcentagens foram transformados em valores do arco 
seno, segundo a expressão de Snedecor (19561, em que y 
= arc s e n W  
Na Tabela 1 são apresentados os dados médios men -
sais de elementos meteorológicos, calculados com base 
nos acúmulos registrados nos últimos cinco anos, que i2 
dicam a tendência do comportamento climático de Belém, 
local onde foram conduzidos os experimentos de armazena -
mento. Esses dados podem servir de base para o entendi 
- 
mento e para a orientação das discussões acerca dos r: 
sultados obtidos. 
TABELA 1 - Elementos meteorológicos médios mensais, com 
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Fcnte: L$matório de Climatologia da EWZWPAPAliI. 
~ ~ f i - t e q x m t m a m é d i a ~ d a s r r á ~ ~ ~ a s ; ~ O ~ ~ - t a q x  
ratma média mensal das múlirras; T% Mn - kqxrabm médiz 
mensal: - ünidade relativa média. 
Quando da tomada de classes de tamanho de semen 
tes de caupi, cultivar IPEAN V-69, para instalação do 
primeiro experimento de armazenamento, partindo-se de 
uma amostra de 112 kg, observou-se que a maior frequêc 
cia foi registrada para as sementes retidas na peneira 
16/32" (37%). que foi seguida daquelas contidas nas pg 
neiras 15/32'' (31%), 17/32" (26%) e 14/32" (1%). As se -
mentes menores. que ultrapassaram os orifícios da penei 
ra 14/32", representaram 5% da amostra. 
A Fig. 1 mostra o comportamento germinativo das 
classes de tamanho de sementes, durante o primeiro ano 
de armazenamento. 
FIG. 1 - Porcentagem de germinação de sementes de caupi, 
cultivar IPEAN V-69, separadas em classes deta 
- 
manho e armazenadas sob condições ambientaisde 
de Belém, PA. 1977/1978. 
O s  r e su l t ados  observados mostram que a t é  180 d i  
a s  de armazenamento, a s  c l a s s e s  de tamanho de sementes 
apresentaram porcentagens de germinação que variaram, a 
cada época de amostragem, em a t é  aproximadamente 5%,se; 
do que, a p a r t i r  dessa época, a s  sementes que represen  
taram o t r a t amen to  17/32" evidenciaram maior capacidade 
de armazenagem que as demais c l a s s e s  (F ig .  1). 
A Fig.  2 mostra o desempenho do índ ice  de v igo r ,  
ava l iado  pe lo  comprimento médio da p l â n t u l a ,  das c l a s  -
s e s  de tamanho de sementes durante o período de armaze -
namento. 
Observa-se que a s  sementes sofrem uma d r á s t i c a  
redução do v igor  a p a r t i r  de 120 d i a s  de armazenamento, 
concordando com Popin ig is  (1977) que af irma que, muito 
a n t e s  que a germinação s e j a  a fe t ada ,  o v igor  das seme2 
t e s  so f re  reduções s i g n i f i c a t i v a s .  En t re t an to ,  a s  semen -
t e s  que representaram o tratamento 17/32" foram a s  que 
apresentaram melhor í n d i c e  de v igor  no f i n a l  do período 
de armazenamento. 
A Fig.  3 mostra a evolução da t a x a  de infes tação  
das sementes no decorrer  do armazenamento. 
Observa-se que a t axa  de sementes infestadaspe: 
manece baixa (menos de 10%),  em todos os  tratamentDs, 
a t é  180 d i a s  de armazenamento. A p a r t i r  de 210 d i a s ,  a s  
c l a s s e s  de sementes comportaram-se diferentemente,  se= 
do que aquelas  representadas  pe la  penei ra  17/32" foram 
a s  menos a fe t adas  pe la  ação de in se tos .  
A Fig. 4 demonstra a s  var iações  do t e o r  de urnidz 
de das sementes a t é  210 d i a s  de armazenamento. 
A s  a l t e r a ç õ e s  no t e o r  de umidade das sementes,no 
decorrer  do experimento, foram decorrentes  de modifica 
ções da umidade no a r  atmosférico. A s  maiores porcenta -
gens de umidade das sementes foram r e g i s t r a d a s  e n t r e 1 2 0  
e 210 d i a s  de arrnazenamento e correspondem a o p e r í o d o d e  
FIG. 2 - Índice de vigor, comprimento médio da plântula 
de sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69, se 
- 
paradas em classes de tamanho earmazenadas sob 
condições ambientais de Belém, PA. 1977/1978. 
Dias de armazenamento 
FIG. 3 - Porcentagem de infestação em sementes de cuapi, 
cultivar IPEAN V-69, separadas em classes deta 
- 
manho e armazenadas sob condições ambientaisde 
Belém, PA. 1977/1978. 
janeiro a abril, meses que normalmente registram as mai 
ores taxas de umidade relativa do ar, conforme mostra a 
Tabela 1. As maiores diferenças para teor de umidade, en 
- 
tre as diferentes classes de sementes, registradas aos 
210 dias de armazenamento, devem ser creditadas mais a 
erros de amostragem do que a efeito de tratamentos. 
FIG. 4 - Porcentagem de umidade de sementes de caupi, 
cultivar IPEAN V-69, separadas em classes detg 
manho e armazenadas sob condições ambientaisde 
Belém, PA. 1977/1978 
As influências do armazenamento sobre sementesde 
caupi, cultivar IPEAN V-69, quando realizado em ambien -
te quente e úmido, estão ilustradas na Fig. 5, que mos 
tra as alterações de peso de mil sementes no final do 
período de armazenamento, quando comparadas com as de 
terminações realizadas no início da armazenagem. 
Classes de tamanho de sementes 
FIG. 5 - Peso de mil sementes de caupi, cultivar IPEAN 
V-69, separadas em classes de tamanho e armaze 
nadas sob condições ambientais de Belém, PA. 
1977. 
As reduções de peso das sementes foram decorre; 
tes, principalmente, da ação de insetos predadores dg 
rante o armazenamento. Os efeitos do armazenamento fg 
ram mais drásticos sobre aquelas retidas na peneira 15/ 
32", com redução de peso de 15.8%. Seguiram-se as que 
representaram os tratamentos 16/32" (9,1%), testemunha 
(5,5%) e 17/32" (4,2%). 
Para o segundo ano de armazenamento, a a n á l i s e  e: 
t a t í s t i c a  mostrou, quando da apl icação  do t e s t e  F ,  que 
houveram d i f e renças  altamente s i g n i f i c a t i v a s  paraporcen  
tagem de germinação e t e o r  de umidade e n t r e  a s  c l a s s e s  
de tamanho de sementes, épocas de amostragemeinteração 
desses f a t o r e s .  Para exames de sementes in fe s t adas  verL 
ficaram-se também di ferenças  al tamente s i g n i f i c a t i v a s  
para épocas de amostragem. 
Ao s e  a n a l i s a r  o s  e f e i t o s  imediatos da secagem 
sobre os  t ratamentos ap l icados ,  verificaram-se d i f e r e 2  
ças  al tamente s i g n i f i c a t i v a s  para  porcentagem de germi -
nação e índ ice  de v igo r ,  e n t r e  c l a s s e s  de tamapho de s e  -
mentes, i n t e r v a l o  colheita-secagem e ano de experiments 
ção. Diferenças s i g n i f i c a t i v a s  foram observadas para í2 
d ice  de v igor  e n t r e  c l a s s e s  de tamanho de sementes e é p g  
cas  de amostragem e para produtividade e n t r e  anos de e? 
perimentação. 
Não s e  reg is t ra ram di ferenças  e s t a t í s t i c a s  e n t r e  
c l a s s e s  de tamanho de sementes para exame desementesi ;  
f e s t a d a s ;  e n t r e  a s  in t e rações  de c l a s s e s  de tamanho de 
sementes e época de amostragem para índ ice  de v igor  e 
exame de sementes in fe s t adas ;  e n t r e  c l a s s e s  de temanho 
de sementes e anos de experimentação para  produt iv idadq 
e ,  f inalmente,  e n t r e  a s  in t e rações  de c l a s s e s  detamanho 
de sementes e i n t e r v a l o  colheita-secagem. No entanto ,  
quando da ap l i cação  do t e s t e  de Duncan, com exceção pa 
r a  a comparação de produtividade,  observaram-se d i f e r e 2  
ças  e s t a t í s t i c a s ,  para aqueles  parâmetros, e n t r e  os  trg 
tamentos considerados,  sendo que para  t a n t o  deveterco;  
t r i b u í d o ,  pr incipalmente,  a s ens ib i l i dade  desse t e s t eem 
re lação  ao F. 
O s  c o e f i c i e n t e s  de var iação  quase sempre s e  sit: 
aram abaixo de 11%, com exceção para exame de sementes 
in fe s t adas ,  t a n t o  para c l a s s e s  de tamanho de sementes 
quando para  épocas de amostragem e para  produtividade,  
quando relativa a ano de experimentação. 
'A Tabela 2 apresenta os dados médios de porcenta 
gens de germinação de sementes, separadas em classes de 
tamanho e armazenadas sob condições tropicais de Belém. 
Observa-se que sementes de tamanhos diversos da 
cultivar IPEAN V-69 comportaram-se variavelmente durac 
te o período de armazenamento, sendo que a maior porcen -
tagem média de germinação foi registrada para aquelas 
retidas na peneira 17/32" (85.1%) que diferiu significa 
tivamente das demais classes. Esse fato poderiaseratri -
buído a maior quantidade de reservas disponíveis nas se -
- 
mentes maiores, no entanto, essa teoria vai de encontro 
ao que afirma Carvalho & Nakagawa (1980) em que o tama 
nho da semente não tem influência sobre a germinação e 
que esta é um fenômeno que depende de outros fatoresEm 
ordem decrescente seguiram-se as contidas nas peneiras 
16/32" (82,0%), 15/32" (80,8%), 14/32" (78,9%), testemu -
nha (78,9%), < 14/32" (75,4%) e 18/32" (75.3%). esses re -
sultados parecem concordar com a afirmativa de Carvalho 
& Nakagawa (1980). 
A comparação estatística dessas médias degerminc 
ção mostrou que o tratamento 16/32" foi significativa -
mente superior aos demais, enquanto 15/32" diferiu ta? 
bém de 14/32", testemunha, <14/32" e 18/32". Não regis 
traram-se diferenças estatísticas entre 14/32" e teste -
munha e entre (14/32" e 18/32". Segundo Lawan et al. 
(1985), a separação por tamanho de sementes de painço- 
pérola foi um critério efetivo quando avaliadapordivec 
sos testes de laboratório, enquanto que para Dalianis 
(1980), quando trabalhou com trevo-de-alexandria e t- 
vo-da-pérsia, o tamanho da semente sóexerce influência 
sobre a germinação, quando existe diferença de qualida -
de entre as diferentes classes de tamanho. Osresultados 
alcançados e aqueles provenientes de revisão bibliogri 
.xnarLA r - Porcentagem média de germinação de sementes de caupi ,  c u l t i v a r  IPEAN V-69, 
separadas em d i f e r e n t e s  c l a s s e s  de tamanho e armazenadas sob condições ambi 
- 
e n t a i s  de Belém, PA. 1978/1979. 
Época de 
amostragem 
( d i a s )  
Zero A A A A95,1 bc 96 ,4  ab 97.0 a A97,1 a A96,1 ab 94 ,3  c A94,3 c A95,8 
30 B B '91.1 b B92,4 ab 93.3 a B93,4 a BC92,0 ab 91,O b B91,4 b B92,1 
60 B B 9 2 , 5 a  B 9 2 , 8 a  D 8 9 , 8 b  ' 91 ,6ab  B 9 2 , 3 a  B 9 1 , 5 a b  9 1 , O a b  B91,6 
90 C C D 
N 
D88,5 bc 89,O bc 90.8 ab 89 ,4  bc '91,3 a ' 8 7 , ~  c '88,0 c '89,3 
W 
120 D D88,3 a '89.6 a E88,4 a D89,5 a D86,0 ab 84.0 b D86,7 ab '87,5 
150 E75,8 c D86,8 a F84,3 b E83,8 b E83,6 b E73,9 c '81,3 b E81, 7 
180 F E F65,9 e E84,3 a G81,7 ab 8 0 , l  bc F79,8 bc 73,O d F76,9 e I.77,4 
210 G56,3 f F80,6 a H76,3 b G72,1 c G68,9 d F64,6 e G69,7 cd G69,8 
240 G H H51,2 e G76,5 a '62,4 b H62,3 b H57,4 cd 53.7 de 58.9 bc H60,3 
270 '48,7 c H62,1 a '56,3 b '48,7 c ' 4 1 , ~  d H40,1 d '50,6 c I49.7 
Média 75 ,3  e 8 5 , l  a 82,O b 80 ,8  c 78,9 d 75 ,4  e 78,9 d - 
Nota: h cada c o l m ,  médi;U precedidas pelas mesras letras maikulas e, m cada linha, médias seguidas por 
letsas miriúsculas iguais, Pão diferitm swficativmmte entse si, ao nível de 5% de probabilidade, 
segmdoo teste d e h m n .  
Média 
Tratamento 
18/32" 17/32" 16/32" 15/32" 14/32" <14/32" Testemunha 
fica confirmam a tese de Popinigis (19771, em que o ta -
manho da semente é indicativo de qualidade fisiológica 
em muitas espécies, logo não se constitui, a adoção des -
sa prática, uma regra geral. 
O período de ar.mazenamento contribuiu para que 
houvessem progressivas perdas de porcentagens de gerc 
nação, que permitiram o estabelecimento de diferençaseg 
tatísticas entre quase todas as épocas de amostragens, 
exceção para aquelas realizadas aos 30 e 60 dias de ar 
mazenagem (Tabela 2). Comportamento semelhante foiobser -
vado ao avaliar-se o efeito do armazenamento sobreages 
minação em cada umasdas classes de tamanho de sementes 
dessa cultivar de caupi. Figueirêdo et al. (1984) obti -
veram resultados semelhantes quando armazenaram seme: 
tes de caupi, cultivar IPEAN V-69, colhidas em diferen -
tes épocas, por um período de até 300 dias. 
Na Tabela 3 estão tabulados os dados de índice 
de vigor, avaliadopelocomprimento médio da plântula de 
caupi, cultivar IPEAN V-69, provenientes de classes de 
tamanho de sementes armazenadas sob condições de ambiec 
te natural de Belém. 
Observou-se que o maior índice de vigor foi r5 
gistrado para as sementes retidas na peneira 14/32" 
(210 mm) que diferiu estatisticamente dos demais trata -
mentos. Esse resultado é discordante daquele obtido no 
experimento do ano anterior e dos trabalhos conduzidos 
por Carleton & Cooper (19721, Wetzel (1979) e Dalianis 
(1980) e pode ter sido decorrente de favorecimentos oca 
sionados pela colocação dos rolos, no ambiente do labo -
ratório, em locais que contribuíram para um maior desec 
volvimento das plãntulas. Os tratamentos representados 
pelas sementes contidas nas peneiras 18/32" (203 mm), 
16/32" (203 mm) , 17/32" (202 mm) e 15/32" (202 mm) não 
diferiram significativamente daqueles correspondentes à 
testemunha (205 mm), mas foram estatisticamente superig 
Nota: Ein cada colma, média precedidas pelas memas l e m  tmiúxdas e, em cada lima &dias -das pt- 
letras mirúsculas iguais, r!& diferiran si@ficati-te entre si, ao nível & % & milidade, 
TABELA 3 - Índice de vigor, avaliado pelo comprimento médio das plântulas (mm). de se 
mentes de caupi, cultivar IPEAN V-69, separadas em diferentes classes de tã 
- 




7 m  %45 ab "w ab AB229 ab ABZZ b '234 ab c %3 a '232 
33 BCE5 ab 5 3 7  ab A240 a %3ab b a b  B199 b ab 
60 '209 &n *ZX A =.a4 a B~ ab a b ' = ' ~ ~ a b  c= 
4) D191 b a E ~  b b ABE5 ab % a  %O ab '214 
120 % . 3 4  a m ~ a  AB225a *228 a a B~ a "223 a B224 
153 a * m a  %0a b a  B2i~ a 9 9 9  a '=ao 
1Ew) a a %8 a % a  %4a a m209 a %5 
210 Dis7 a a a 'ia a B191 a '177 a ElE3 a 'E5 
240 E152 a F174 a F169 a '1% a '176 a '161 a a D1€6 
270 E142 a F l ~  a G 1 ~  a D143 a '141 a Di36 a FlE6 a 
Média r n b  X e b  2CBb 2Ceb 210 a 195 c 205b - 
Média 
Tratamento 
18/32" 17/32" 16/32" 15/32" 14/32" <14/32Iq Testemunha 
res àquelas <14/32" (195 mm). Esses resultados mostram 
que, caso não tenha havido influência de favorecimento 
ambiental, o tamanho da semente afeta o vigor eusualmen -
te as maiores originam plântulas mais vigorosas (Carv? 
lho & Nakagawa (1980). 
O vigor de sementes de caupi, cultivar IPEAN 
V-69, diminui com o período de armazenamento e a superi 
oridade de algumas médias representativas de maiores pg 
ríodos de armazenagem, em relação a outros menores, pg 
de ter sido devido às condições ambientais que podemter 
favorecido os testes em determinadas amostragens, oume? 
mo provocado pela utilização de substratos demelhorqua - 
lidade. 
A redução do vigor se acentua a partir de 180 di 
as de armazenamento, comportamento semelhantetambémfoi 
verificado em todas as classes de sementes, quando ang 
lisadas separadamente. Observou-se que após 120 dias de 
armazenagem, não se registraram diferenças estatísticas 
entre as diversas classes de tamanho, entretanto, as se -
mentes que representaram o tratamento 17/32"' foram as 
que, ao final de 270 dias, registraram o maior índicede 
vigor e ainda tiveram a menor taxa (28%) de redução. 
A Tabela 4 mostra as variações do teor de umida 
de de sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69, separadas 
em diversas classes de tamanho e armazenadas sob condi -
ções de ambiente não controlado de Belém-PA. 
Observa-se que, apesar da diferença mínima segiz 
trada para o teor de umidade, houve diferença significa 
tiva entre as diversas classes de tamanho de sementes, 
sendo a maior média registrada para aquelas < 14/32" 
(14.8%) que não foram estatisticamente diferentes de 
18/32" (14,7%) e 15/32" (14.7%). Verificou-se, também, 
que não houveram diferenças significativas entre os trs 
tamentos 15/32", 18/32", 16/32'!, 14"32" e testemunha e 
entre 16/32", 14/32': testemunha e 17/32". Esses resulta -
240 B15,9ab %5,8ab %6,1a '15,9ab 5 5 , 7 a b  B15,9ab 5 5 , 8 a b  B15,9 
270 B15,9 a AB15,6 a %5,8 a %5,9 a 5 5 , 8  a B15,8 a AB15,7 a B15,8 
Média 14.7 ab 14.5 c 14.6 bc 14,7 ab 14,6 bc 14,8 a 14,6 bc - 
Nota: Em cada coluna, médias precedidas pelas mesmas letras rraiiisculas e, em cada linha, médias s e @ d a s p  
le% mimkadas iguais, não d i f e r i m  si@ficativamente entre s i ,  ao nível de 5% de probabilidade, 
segmk o teste de DLncan. 
TABELA 4 - Teor de umidade (%)  de sementes de caupi ,  c u l t i v a r  IPEAN V-69, separadas em 
d i f e r e n t e s  c l a s s e s  de tamanho e armazenadas sob condições ambientais de Be 
- 
lém, PA. 1978/1979. 
Época de 
amostragem 
( d i a s )  
Zerx G12,5 ab G12,4 b E12,7 ab G12,8 a F12,5 ab G12,5 ab G12,4 b 5 2 , 5  
30 F13,3 a F13,3 a D13,4 a F13,4a E13,4.a F13,6 a F13,3 a G13,4 
60 E14,1 a E13,7 b D13,7 b E14,0 a ?4,1 a E14,2 a E13,7 b F13,9 
93 E N 14,3 a D14,2a '14,2a 1 2  D14,1a 5 4 , 4  a D14,2 a E14,2 
-3 
1a D14,6 a D14,2c ' 1 4 , ~ ~  a14,4alx '14,5ab D14,6a 5 4 , 5 a b  5 4 , 4  
150 '15.3 a 9 5 , 3  a B15,1 a '14.7 a '15,0 a '15,3 a '15,l a '15,l 
180 '15,~ abc '15,~ &c B15,3 ab B15,2 ahc B14,9 c '15,0 bc B15,4 a '15,~ 
210 5 6 , 3  a 5 5 , 9  b 55.9 b '16.1 ab q 6 . 1  a!~ 56 .3  a A15.9 b q6.1 
Média 
Tratamento 
18/32', 17/32" 16/32" 15/32" 14/32" < 14/32" Testemunha 
dos comprovaram a correlação existente entre teordeumi -
dade e qualidade fisiológica (germinação e vigor).Obser -
va-se que para tratamentos com maior teor deumidade cor 
- 
responderam menores porcentagens de germinação e meno -
res índices de vigor (Tabelas 2 e 3). 
Observa-se ainda que a umidade aumenta com o pg 
ríodo de armazenamento, sendo que a maior porcentagem 
média (16,1%) foi registrada para o período de 210 dias, 
correspondente a amostragem realizada no mês de abril, 
que normalmente acumula a maior taxa de umidade relati 
- 
va do ar (Tabela 1). Comportamento semelhante foi obser -
vada para todas as classes de tamanho de sementes no de -
correr do período de armazenamento. 
Na Tabela 5 estão tabulados os dados de infesta 
- 
ção de sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69,separadas 
em diferentes classes de tamanho e armazenadas sob con 
- 
dições ambientais de Belém, PA. 
Observa-se que a classe de tamanho de sementes 
mais suscetível ao ataque de pragas de armazém foi aque 
- 
la identificada como <14/32" (1,9%) que só não diferiu 
estatisticamente de 15/32" (1.6%) e 16/32"(1,4%),sendo 
que essas Últimas não diferiram de 14/32" (1,3%),17/3Zt' 
(1,3%), 18/32" (1,1%) e testemunha (1,1%). Esses resuL 
- 
tados não devem ser considerados como indicativo de que 
haja ataque preferencial de insetos por classes de tama -
nho de sementes, mais sim que eles tenham sido decorren 
- 
tes, principalmente, de erros de amostragem. 
Com o período de armazenamento aumenta a taxa de 
infestação, sendo que para tanto concorreu, principaL 
mente, o aumento do teor de umidade e a perda de efici 
- 
ência do produto utilizado no tratamento das sementes, 
além da temperatura do ambiente. Comportamento semelhan -
te foi observado para todas as classes de tamanho de se 
- 
mentes durante o intervalo da armazenagem. Muito embora 
com taxas de infestação mais reduzida% esses resultados 
TABELA 5 - Porcentagem de infestação em sementes de caupi, cultivar IPEAN V-69, sepaz 
das em diferentes classes de tamanho e armazenadas sob condições ambientais 
de Belérn, PA. 1978/1979. 
~ ~ 




Note: Dn cada colm, médias medidas  pelas msm l e h  rmiWas e, em cada linha, médias FCE 
1etc-e~ m i r k d z s  iguais, MO difeciran significati~naite enixe si, ao nível de 9% de prcbabilidade, 
~ o t e t e d e ~ .  
Zero '0.0 b '0,5 ab m0,3 ab '0,3 ab B0,8 a '0,5 ab '0,s a D 095 
30 '0,3 a '0,s a BC0,5 a '0,3 a '0,3 a '0,8 a '0,3 a D 0 4  
60 '0,5 a '0,s a BC~,8 a '0,6 a '0.3 a '0,s a B0,5 a D 096 
90 'O,O c '1,3 a BC0,8 abc '0,8 abr B0,3 bc '0,5 bc D 
8 
'0,s abr 0,6 
1X) '0,5 a '0,s a =0,5 a '0,s a '0,3 a '0,3 a '0,3 a D 0.5 
150 '0,3 bc c l , ~  ab DO,O bc '0,0 I, '0,3 bc '1,s a B0,3 bc D 0,s 
I83 '0,5 ab '0,5 ab m0,3 b '1,0 a 'O,O a '1.0 a '0,3 b D 0,s 
210 BC1,5 ab BCl,~ ab '1,s a '0,s b '0,8 b '1,3 ab B~,8 b C L1 
240 AB3,0 ab 5 , 5  b '3,5 ab '4,5 ab A4,0 ab %,O a %,O ab B 3,6 
270 A4,5 ab A 4,0 b %,O& %,O a %,O ab. 5.0 a A4.0 b %.4 
Média 
Tratamento 
18/32" 17/32" 16/32" 15/32" 14/32" < 14/32" Testemunha 
são concordantes com aqueles obtidos por Figueirêdo et 
al. (1982a) e Figueirêdo et al. (1982b). 
Nos experimentos de campo observou-se que a altz 
ra das plantas, mensuradas antes da colheita, não foi 
influenciada pelo tamanho das sementes e a média variou 
de 46 cm a 48 cm, concordando com os resultados obtidos 
por Figueirêdo et al. (1984) e Figueirêdo et al. (1985). 
Outros autores, entre eles Carvalho & Nakagawa 
(19801, Wetzel (1979), Carvalho (1972) e Barnes (1959). 
afirmam que o tamanho da semente só influencia na altg 
ra da planta quando do desenvolvimento inicial e que 
essa diferença desaparece no final do ciclo da cultura. 
As plantas resultantes de sementes retidas na pe 
neira 18/32" foram as que apresentaram a maior média de 
vagens/planta (ll), sendo que para as outras classes de 
tamanho esse número variou de nove a sete. Essas dife 
- 
renças devem ser creditadas a erros de amostragem e não 
a efeitos de tratamentos. Os resultados desses experL 
mentos são compatíveis com aqueles obtidos por Figueirê -
do et al. (1984). 
O comprimento da vagem, que variou de 146 mm a 
152 mm e o número médio de sementedvagem, que oscilou 
entre onze e treze, também não foram influenciados pelo 
tamanho das sementes, sendo que essas variações devem 
ser comuns à cultivar, como é evidenciado no trabalho 
de Figueirêdo et al. (1984). 
A Tabela 6 apresenta os dados de produtividade 
(kg/ha) de caupi, cultivar IPEAN V-69, provenientes de 
diversas classes de tamanho de sementes, com teorda umL 
dade corrigido para o nível de 11%. 
As variações de produtividade observadas não fg 
ram capazes de provocar diferenças estatísticas entreas 
diversas classes de tamanho de sementes, quando compara 
das ao tratamento testemunha. A diferença significativa, 
acusada entre anos de experimentação, deve ser atribug 
da unicamente aos fatores ambientais, pois as variações 
de "stand" final não devem ter comprometido a produção. 
As produtividades obtidas nesses experimentos se equiva 
lem àquelas obtidas por Figueirêdo et al. (1984) e FT 
gueirêdo et al. (19851, quando efetuaram colheitas apóç 
80 dias de emergência ou quando efetuaram controle sis 
temático de pragas durante o ciclo da cultura, respecti 
vamente. Esses resultados são semelhantes àqueles obti 
dos por Amara1 (1979) e Feldmann & Toledo (1979) quandõ 
trabalharam com sementes de arroz e soja, respectivamen 
te. O efeito do tamanho da semente sobre a produtividã 
de deve estar associado as características específicas 
de cada cultivar, como bem observaram Figueirêdo & Viei 
ra (19703 quando trabalharam com as cultivares de fei 
jão Rico 23 e Manteigão Fosco, em que, para a primeira; 
as sementes pequenas produziram menos que as classes de 
tamanho maiores. 
TAElüiA 6 - -tividade (kg/ha) mdia de -i, cultivar F E % N  V-, 
prwenientes de %mentes separadaç en diversas classg de 
tananho, -idas m> Cianpo Fqxrbimtal de 'hmatem- 
B-, PA. 1978/1979. 
Ano 
Média 1.433 a 1.336 b - 
Nota: cada colma, Was precedidas pelas rriemas letras m i b  
- 
ias e, em cada lirh, médies seguidas por letras minisculas 
igmis, não difepiran sigpificativmmte e~tre si, ao nível de 
5% de probabilidade, segm% o teste & Inncan. 
Tratalento 
I 1  2 
Média 
As sementes produzidas por cada uma das classes 
de tamanho de sementes foram submetidas 21 separação em 
peneiras, conforme é mostrado na Tabela 7. 
TABELA 7 - Freqüência (%) de classes de tamanho deseme2 
tes de caupi, cultivar IPEAN V-69, provenie~ 
tes de plantio de sementes separadas emdiver 
sas classes de tamanho. 1978. 
I 
Média 3 14 35 35 8 5 
Tratamento 
Verifica-se que a separação de sementes decaupi, 
cultivar IPEAN V-69, em classes de tamanho, não conte 
bui, de forma consistente, para fixação de classes mai 
ores, muito embora tenham sido registradas maiores fre 
qu8ncias de sementes menores para as classes detamanhos 
menores. Observa-se também que as maiores freqüências, 
para todos os tratamentos, são referentes 2s peneiras 
16/32" e 15/32", com cerca de 70% da amostra total. 
18/32" 5 36 30 23 4 2 
17/32" 3 16 36 33 8 4 
16/32" 3 9 36 39 8 5 
15/32" 4 7 36 42 7 4 
14/32" 3 8 34 35 10 10 
< 14/32" 2 7 34 39 11 7 
Testemunha 2 16 38 32 6 6 
Freqüência de classes de tamanho 
Os efeitos imediatos da secagem ao sol, sobre a 
germinação e vigor de sementes são mostradosnasTabelas 
8 e 9. 
Observa-se na Tabela 8 que não houve diferença 
significativa entre as médias de porcentagem de germing 
<14/32" 15/32" 16/32" 18/32" 14/32" 17/32" 
ção registradas para as sementes retidas nas peneiras 
16/32 (91,7%), testemunha (91,7%), 17/32" (91,4%), 14/ 
32" (91.1%) e 15/32@@, sendo que essa última não diferiu 
de 18/32" (89.1%) que por sua vez não diferiu estatisti -
camente de <14/32" (87.3%). Esses resultados mostraram 
que as classes de sementes mais sensíveis aos efeitos 
da secagem ao sol foram aquelas representantes dos trs 
tamentos 14/32", 18/32" e 15/32". Comportamento seme -
lhante foi observado para as diversas classes detamanho 
de sementes quando considerou-se isoladamente as médias 
de germinação obtidas em pós-colheita e em pós-secagem. 
TABELA 8 - Efeitos imediatos da secagem ao sol sobre a 
' germinação de sementes de caupi, cultivar 
IPEAN V-69, provenientes de classes de tama 
nho diversas, produzidas no Campo Experime~ 
tal de Tracuateua, Bragança, PA. 1978. 
Testemunha AB92,8 a A90,5 b A91, 7 
~édia 92,O a 88,7 b - 
Nota: Em cada coluna, médias precedidas pelas mesmas le 
tras maiúsculas e, em cada linha, médias seguida< 
por letras minúsculas iguais, não diferiram signL 
ficativamente entre si, ao nível de 5% de probabi -
lidade, segundo o teste de Duncan. 
Tratamento 
18/32" B90,8 a BC87,3 b BC89, 1
17/32" AB92. 5 a A90,3 a A91,4 
16/32" A94,0 a AB89,3 h A91, 7 
15/32" B92,3 a AB88, 5 b AB90, 4 
14/32" A92,8 a AB89,3 b A91, 1 
<14/32" '88,5 a '86,~ a '87,3 
Média 
Germinação ( % I  
Pós-colheita Pós-secagem 
A Tabela 9 mostra que o maior índ ice  d e v i g o r f o i  
obt ido pe las  sementes r e t i d a s  na penei ra  15/32" (212 mn), 
que só  não d i f e r i u  s igni f ica t ivamente  do tratamento t e z  
temunha (206 m m ) ,  enquanto que e s sa  Última f o i  e s t a t i s  
t icamente igua l  àquelas cont idas  na peneira 14/32" 
(202 m m ) .  Observa-se também que não d i fer i ram e n t r e  si 
os  t ratamentos 14/32", 18/32' (197 m m )  , 17/32" (196 m m )  
e 16/32" (194 m m ) ,  sendo que e s ses  foramconsideradossu -
per io res  ao < 14/32" (180 m m ) .  Essas d i ferenças  podem 
s e r  c red i t adas  a var iações  de luminosidade no ambiente 
de germinação, que podem t e r  favorecido um ou ou t ro  t r a  -
tamento. 
TABELA 9 - Efe i tos  imediatos da secagem ao s o l  sobre O 
v igor  de sementes de caupi ,  c u l t i v a r  IPEAN 
V-69, provenientes de c l a s s e s  de tamanho d i  
ve r sas ,  produzidas no Campo Experimental de 
Tracuateua, Bragança, PA. 1978. 
Vigor ( m m )  
Tratamento Média 
Testemunha B216 a A195 b AB206 
Média 210 a 184 b - 
Nota: Em cada coluna,  médias precedidas pe la s  mesmas l e '  
t r a s  maiúsculas e ,  em cada l i n h a ,  médias seguida; 
por l e t r a s  minúsculas i g u a i s ,  não d i fer i ram s i g n i  
f icat ivamente e n t r e  s i ,  ao n í v e l  de 5% de p-obabi -
l i d a d e ,  segundo o t e s t e  de Duncan. 
Ao comparar-se as Tabelas 8 e 9, observa-se que 
os efeitos da secagem foram mais prejudiciais As seme; 
tes que representaram os tratamentos 17/32' e 16/32", 
isso se se levar em consideração os níveis de signifi -
câncias discriminados em ambas as tabelas. Figueirêdo 
et al. (1984) se reportaram, anteriormente, a respeito 
do efeito da secagem ao sol de sementes de caupi, cult& 
var IPEAN V-69, sobre os parâmetros de qualidade fisio -
lógica e, observaram, também perdas variáveis segundo o 
tratamento considerado. 
A análise estatística mostrou também. quando com 
parou-se o efeito da secagem em anos consecutivos de e? 
perimentação, que tanto a germinação como o vigor foram 
.superiores no segundo ano, o que determinou diferença 
significativa entre as sementes produzidas nesses expe 
rimentos. Esses fatos devem ser creditados aos fatores 
ambientais no decorrer do ciclo vegetativo dacultura e, 
provavelmente, durante o período de secagem. 
Com base nos resultados obtidos neste trabalho 
pode-se concluir que a separação de sementes de caupi, 
cultivar IPEAN V-69, em classes de.tamanho, apesar de 
ter contribuído para o estabelecimento de diferenças eg 
tatísticas entre os tratamentos aplicados, quando aval& 
ados pelos atributos de qualidade física e fisiológica 
no decorrer do armazenamento, pode ser considerada de 
pouca importância prática para a cultura, não contribi 
indo inclusive para acréscimos significativos de prodi 
tividade. Além do mais, as classes com desempenhos mais 
sofríveis (18/3Z1' e <14/32"), representam menos de 10% 
do volume total de sementes. 
Nas unidades de beneficiamento, quando do proceg 
samento de material da cultivar IPEAN V-69, considera; 
do-se apenas o aspecto da apresentação comercial do p- 
duto, devem ser utilizadas. em máquinas de classifica -
ção, peneiras que facilitem a eliminação de sementes me 
nores que aquelas retidas na peneira 14/32". 
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